
POTENCIAR A COLABORAÇÃO COM OUTRAS 
ENTIDADES: A experiência de um Gabinete de 

Estratégia e Planeamento
CULTURA, GEPAC



QUEM SOMOS?

O GEPAC é um órgão do Ministério da Cultura de Portugal, com atribuições e âmbito de
ação transversais.

…com a missão de:

Apoiar a formulação, monitorização e avaliação das políticas culturais, assegurar o
planeamento estratégico, as relações internacionais e o apoio jurídico e contencioso,
na área da cultura.



Como é que os ODS potenciam a nossa colaboração com outras entidades?

• O setor da Cultura não é responsável direto pela implementação e

desenvolvimento de nenhum ODS;

• A Cultura é pilar essencial da democracia, da identidade nacional, da inovação e do

desenvolvimento sustentado;

• A prossecução da missão da área governativa da cultura implica a integração de

princípios dos ODS.

A sua concretização é, no caso do GEPAC, potenciada pelo trabalho realizado no

âmbito de diferentes Planos Intersetoriais, dos quais destacamos a participação da

Cultura no PLANO NACIONAL DA JUVENTUDE.



A participação da Cultura no PLANO NACIONAL DA JUVENTUDE,

• Permitiu‐nos iniciar o desenvolvimento de processos colaborativos (sobretudo entre

os diferentes serviços da Cultura) nos diferentes Planos e Estratégias Intersetoriais

que vão sendo revistos.

• Obrigou‐nos a pensar coletivamente (entre o conjunto dos serviços da cultura) o

modo de responder (de forma integrada) aos 3 desafios lançados pelo setor da

Juventude:
 O Acesso à Criação;
 O Acesso ao emprego e qualificação, particularmente nas indústrias criativas;
 O Desenvolvimento de públicos e fruição cultural.

• Ajudou‐nos a aprofundar competências para o desenvolvimento de processos

colaborativos, com tradução num novo projeto transversal ao GEPAC e com

potencial impacto na inovação nos nossos modelos de gestão.



E traduziu‐se já em: 

• Contributos para os ODS 4 e 8, com a participação desta área governativa em Feiras

de Emprego e Formação, o que se concretizou pela primeira vez na FUTURÁLIA 2019;

• Alargamento do modelo de trabalho às Estratégia Nacional “Portugal +Igual” e

Estratégia Nacional para o Voluntariado;

• Estruturação de um modelo de aprofundamento de competência e capacitação para

o aprofundamento de metodologias para o trabalho colaborativo, com o projeto

“Sala Criativa”, homologado no âmbito do SIIGeP (Sistema de Incentivos à Inovação

na Gestão Pública).
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Próximos passos:

a) Consolidar um modelo de avaliação que permita demonstrar o valor acrescentado da

utilização das abordagens colaborativas intra e inter‐setoriais no sentido de

possibilitar um maior impacto na utilização dos recursos públicos (a partir da

experiência do PNJ no projeto “Sala Criativa”)

b) Alargar esta metodologia de trabalho aos contributos da Cultura para a Agenda 2030,

para a Estratégia Nacional para a Integração da Comunidade Cigana e no novo Plano

Estratégico para as Migrações.



AMBIÇÕES DE FUTURAS INICIATIVAS, no âmbito dos ODS no setor da cultura:

• Avaliação da possibilidade de aplicação dos CDIS (Culture for Develpment
Indicators/UNESCO);

• Desenvolvimento de uma abordagem colaborativa com os vários serviços da cultura
para a definição de metas e indicadores relativos aos vários ODS para os quais os
contributos da Cultura foram identificados como relevantes;

• Co‐construção de ummodelo de monitorização da Agenda 2030 para a Cultura.

• Reforçar a visibilidade do potencial da relação Cultura e outros setores,
nomeadamente para a promoção da Coesão Social e Territorial e para a prossecução
da Agenda 2030, através da organização de espaços de reflexão de partilha de
práticas significativas.

• Consolidar o GEPAC como uma instituição de referência na criação de conhecimento
em matéria de Políticas Culturais, nomeadamente na sua relação com o
Desenvolvimento Sustentável.
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OBRIGADA!

http://www.gepac.gov.pt
http://www.facebook.com/GEPACMC/

https://www.instagram.com/gepac_cultura/

E‐mail: geral@gepac.gov.pt


